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Os embates culturais no forró pela posse da tradição nordestina.
Victor Rafael Limeira da Silva.*

RESUMO

O presente artigo realiza uma reflexão de cunho histórico-cultural a respeito das novas configurações que se apresentam no universo do forró que é tido ainda hoje como o estilo musical tradicionalmente nordestino. Verifica também que desde o início dos anos 90 um crescimento gigantesco das chamadas bandas de forró “estilizado” que reivindicam para si a mesma tradicionalidade do forró que era produzido há quarenta anos com Luiz Gonzaga, um dos precursores desse tipo de arte. Portanto, é necessário compreender os fatores que levaram à modificação das configurações do forró tal como ele era produzido na sua gênese e relacionar tais questões com as crises de identidade que são um dado importante na chamada pós-modernidade.
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1. INTRODUÇÃO
Nos dias em que vivemos é impossível ligarmos o rádio, a televisão ou mesmo passar na rua e não ouvir um dos grandes sucessos do momento na voz das cantoras de forró mais famosas. A maioria delas, entretanto, nos deixa até ruborizados pela grande quantidade de palavras de baixo calão e a presença fortíssima de frases de duplo sentido com um apelo sexual quase que explícito. Essas são as chamadas “bandas de forró estilizado” que vendem cifras cada vez maiores de discos e vem ganhando muito espaço no panteão dos grandes artistas que buscam representar o Nordeste na música deste os tempos de Luiz Gonzaga.

Este artigo, porém, não se proporá a discutir o caráter apelativo das letras de música destas bandas de forró, mas, busca compreender como estas ganharam tanto espaço no mercado musical e no gosto popular em um curto espaço de tempo e por meio de que causas isto aconteceu. É inegável que hoje os primórdios do forró que estavam em Luiz Gonzaga, Humberto Teixeira, Jackson do Pandeiro e muitos outros não possuem os mesmo atrativos que possuíam quarenta ou cinquenta anos atrás.
Levaremos em consideração os paradigmas presentes nas teorias de Stuart Hall, Pierre Bourdieu e Durval Muniz no que diz respeito à criação da tradição e aos forjamentos e fragmentações de identidades mediante as reconfigurações das estruturas sociais. A compreensão do caráter identitário que essas músicas buscam afirmar é de fundamental importância para entender porque o termo “tradicional” é tão fluído ao ponto de permitir que uma cantora vestida de coelhinha banalize a imagem da mulher
 pedindo ao seu parceiro que a agrida fisicamente e sexualmente e que possa ao mesmo tempo dizer orgulhosamente que pertence à “tradição” de Luiz Gonzaga.

Marcos Napolitano afirma que aquilo que nós chamamos de “música popular” é um produto específico do século XX
, pois, este é o momento da disseminação mais extrema do que nomeamos de “cultura de massas” com a efervescência de diversos tipos de recursos midiáticos e um fortíssimo apelo comercial ligado à música. Estes, dentre outros tantos elementos nos permitirão compreender ao longo deste artigo aquilo que levou às reconfigurações musicais do Nordeste e está permitindo que o “coelhinho” vença sua batalha contra a velha “asa branca” cansada de bater suas asas para combater as novidades.
2. OS EMBATES CULTURAIS NO FORRÓ PELA POSSE DA TRADIÇÃO
Chico César, renomado cantor paraibano de MPB e também secretário de cultura do estado da Paraíba causou uma grande polêmica durante o São João de 2011 em Campina Grande, pois, realizou uma forte campanha junto aos órgãos de imprensa, aos grupos tradicionalistas bem como ao poder institucionalizado, para impedir que houvesse o repasse de verbas para a prefeitura de Campina Grande caso o prefeito Veneziano e a secretaria de cultura desta mesma cidade insistisse em contratar como atração do chamado “Maior São João do Mundo” bandas de forró não consideradas tradicionais, que é o caso de um grande número de grupos que crescem cada vez mais entre nós. Além disso, o mesmo ainda propôs que se tornasse obrigatória a presença no palco dos eventos de forró da Paraíba apenas de grupos musicais que preservassem fielmente a tradição deixada pelos “pais do forró”.
A voz do secretário Chico César ecoou bastante na mídia, porém, ele foi imediatamente silenciado mediante os fortíssimos argumentos que começaram a se levantar contra seu posicionamento, argumentos estes que estavam quase todos embasados nas questões turísticas e econômicas. Segundo os críticos da posição do cantor, retirar do São João de Campina Grande as bandas de forró estilizado seria um atentado suicida contra a economia da cidade que durante os meses de festa junina concentra um volumoso capital advindo do turismo cultural, essa ideia se baseava no principio de que cantores no estilo de Luiz Gonzaga, Fagner, Flávio José, dentre outros, não são mais capazes de sozinhos atraírem as volumosas multidões que acorrem ao Parque do Povo todos os anos para ver bandas como Garota Safada, Aviões do Forró ou Forró do Muído.

Chico César perdeu sua dura batalha pelo que ele considera como uma defesa intransigente da “tradicional cultura nordestina”, porém, para nós restam muitos elementos que podem ser discutidos a partir deste conflito gerado em torno da posse do título de “legitimidade” da tradição. Em nome de que tradição ele estava lutando? Será que questiona-se ao menos o próprio termo “tradicional”? Que sentidos este conceito pode nos oferecer?
A própria biografia daquele que é considerado o grande nome e a inspiração dos que defendem o forró dito tradicional pode nos dar alguns passos para respondermos a estas questões postas anteriormente. Luiz Gonzaga que para muitos não pode ser imaginado sem aquela roupa de couro, sem seu sotaque pernambucano marcado, nem muito menos sem seu acordeom, na verdade já foi muito diferente no que diz respeito ao estilo musical, ao estilo de se vestir e até mesmo de se comportar. Luiz Gonzaga Nascimento começou sua carreira competindo com grandes artistas no Rio de Janeiro, cuja arte estava completamente influenciada pelas músicas estrangeiras, notadamente a norte-americana, por volta da década de 1940; para ter seu lugar ao sol ele teve que se dedicar também à música internacional principalmente com o Blues e o Fox Trotes
. Paulo Vanderley cita em sua biografia que Luiz mudou seu estilo de cantar e de se vestir depois que estudantes cearenses disseram a ele que vestir-se como cangaceiro e marcar bastante o sotaque nas músicas poderia lhe render muito mais sucesso, pois, pareceria mais “original” de sua terra.

 Lendo estes pequenos fatos ocorridos na vida e carreira de Luiz Gonzaga podemos perceber claramente que em vários momentos aquilo que consideramos tão tradicional nem sempre é tão enraizado como pensamos; os seus biógrafos não dizem claramente, mas, é visível que este grande nome da música regional nordestina em certo momento foi uma espécie de “personagem”, criado para atender às necessidades culturais e mercadológicas daquele dado momento. Esta questão será retomada mais adiante ao discutirmos a inserção do forró estilizado no faminto mercado musical capitalista.
Os cantores de forró, sejam eles tradicionais ou estilizados, dividem públicos, opiniões, competem em vendas, em lotação de shows, mas, o que se percebe claramente é que realmente o forró nos moldes das décadas de 40 e 50 não agrada mais tanto como agradou no passado e Marcos Napolitano analisando o papel da música popular na memória coletiva nos mostra por que há 60 anos atrás o espaço da cultura reservado para a música era ocupado por outros estilos musicais que passaram por profundas modificações:
Certas épocas são “criadoras” e “doadoras” de tradições, criando mecanismos, inclusive institucionais, tão poderosos que conseguem marcar toda a memória social, por muitas décadas (poderíamos chamar de épocas “receptoras” de tradições ou momentos mais “frios” da história. (NAPOLITANO, 2002, p. 90). 

Diante desta proposição de Marcos Napolitano podemos afirmar que, a questão da tradição na música deve levar em consideração o momento em que tal tradição foi forjada e a que se destinou esta criação, pois, a memória de Luiz Gonzaga ou Jackson do Pandeiro não está morta até porque “sua época” marcou a memória social de modo que até os dias atuais eles são invocados, inclusive por estas bandas de forró mais recentes. O que acontece, porém, é uma “re-significação” daquilo que se conhece como forró, a “época fria” em que estamos apropria-se de diversos elementos conhecidos como tradicionais inserindo-os em seu contexto social e cultural atual.
Diante de todo este quadro podemos afirmar que as possíveis disputas entre aqueles que defendem os dois tipos de forró vão se prolongar por muito tempo até quem sabe haja uma substituição total dos moldes da música que ainda é considerada tradicional. O fato é que existem causas para que o forró estilizado venha vencendo esta batalha entre duas épocas, entre duas gerações e, Durval Muniz bem como Stuart Hall, dentre outros teóricos podem nos ajudar a entender isto.
3. O FORRÓ E A QUESTÃO DA IDENTIDADE
É evidente que todo aquele que se propor a estudar questões culturais relacionadas ao forró não pode deixar de considerá-las sob o prisma da identidade regional, já que o forró bem como tantos outros elementos que caracterizam o Nordeste foram forjados com o objetivo bem claro de dar um rosto aos nordestinos para que pudessem fazer frente ao centro-sul que desde o final do século XIX já vinha ocupando o espaço político e econômico ocupado anteriormente pela região que depois passou a se chamar Nordeste
. Nesse sentido, devemos tomar como ponto de partida a máxima de Stuart Hall citando o crítico cultural Kobena Mercer: “[...] a identidade somente se torna uma questão quando está em crise, quando algo que se supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da dúvida e da incerteza” (MERCER apud HALL, 2006, p. 9).
Uma identidade, portanto, que se preza enquanto tradicional deve passar por uma prova de fogo para se “legitimar” na sociedade como a base orientadora das vivências, das formas de pensar e das formas de se comportar; seguindo a concepção de Stuart Hall podemos afirmar que o forró enquanto uma criação da década de 1940 deixou profundas marcas para as gerações posteriores, porém, ele jamais conseguirá permanecer da forma que foi criado, estruturalmente falando. 
As mudanças são perceptíveis e logicamente não podem ser negadas, entretanto, elas necessariamente têm que ser questionadas, pois, são reveladoras das mutações mais profundas que tem lugar na nossa sociedade. Pierre Bourdieu já nos alertou que é impossível a um sujeito “naturalizar” aquilo que faz parte da estrutura cultural da sua sociedade
 e, principalmente o que estamos estudando que é o forró jamais poderá ser analisado sob uma perspectiva que não leve em consideração as mudanças de época, as remodelações identitárias, as transformações sócio-econômicas e etc. 

Nesse sentido o forró faz parte do conjunto de questões que podemos levantar a respeito da identidade nordestina, já que este estilo musical nasceu com o propósito de configurar o rosto da região que até pouco tempo estava passando por um processo de “anulação” mediante o poderio econômico e político que havia se transferido para a as grandes capitais do sudeste. Para entender isto podemos recorrer ao que o professor Durval Muniz fala a respeito da “invenção do Nordeste”:

Essa construção do Nordeste será feita por vários intelectuais e artistas em épocas também as mais variadas. Ela aparece desde Gilberto Freyre e a “escola tradicionalista de Recife”, da qual participam autores como José Lins Do Rêgo e Ascenso Ferreira, nas décadas de vinte e trinta, passando pela música de Luiz Gonzaga, Zé Dantas e Humberto Teixeira, a partir da década de quarenta [...]. (MUNIZ, 2011, p. 153. Grifo Do Autor)
Segundo a tese de Muniz uma região não pode jamais ser tomada como algo naturalizado, como se ela já tivesse existido desde os primórdios dos tempos, mas ao contrário, toda e qualquer região deve ser entendida como fruto das concepções de uma época que estabelece determinados espaços geográficos e consequentemente culturais; no caso do Nordeste essa questão foi bastante forte e contou com o forró nas figuras dos artistas citados acima como umas das “argamassas” mais sólidas para manter a estrutura identitária que estava sendo inventada com o passar do tempo. 

E quanto ao forró estilizado o que ele tem haver com essa tradição? Tem muita coisa haver: nem o forró dito original, nem muito menos o novo forró podem erguer uma bandeira com a qual defenda a sua “naturalização” e/ou “legitimação”, pois, a própria compreensão do binômio identidade/tradição ainda não foi alcançada, são conceitos muito fluídos e bastante complexos. Esse argumento, porém, não pode nos levar a pensar que estejamos defendendo o forró estilizado no mesmo patamar da música mais antiga, pois, quem legitima o papel de uma música como tradicional ou não é a própria sociedade enquanto criadora e ao mesmo tempo receptora dos elementos que configuram sua identidade.
Aqueles que como Chico César são ferrenhos defensores da retirada total do título “forró” dado às bandas que surgiram a partir da década de 90 levam em consideração a concepção de que para ser “legítimo” o forró deve falar sobre o Nordeste e para o Nordeste. Está posta, portanto, uma nova questão: até que ponto a sociedade que consome DVDs, CDs ou vão aos shows dessas bandas querem ouvir músicas falando daquele Nordeste mítico da asa branca e do pau-de-arara cantado por Luiz Gonzaga? Não se estaria exigindo dos nordestinos aquilo que eles não podem e/ou não querem oferecer atualmente? 
Para discutir com mais profundidade esta questão vamos analisar o trecho de um artigo de autoria do bacharel em Comunicação Social, André Luiz da Silva com o título A descaracterização do forró influenciada pela indústria cultural através das bandas de forró. Apesar de esta produção se propondo a uma nobre causa que é discutir os destinos do novo forró no mercado musical, o autor carregou bastante nas tintas de maneira um pouco ortodoxa na citação que veremos:

O forró estilizado tem na indústria cultural o seu maior suporte, uma indústria que descaracteriza o forró, oferecendo para o público ouvinte um produto sem referência cultural e que promove deturpação e degradação do gosto popular. (SILVA, 2010, p.6)
Essa citação revela evidentemente todo o posicionamento do autor ao defender com unhas e dentes o antigo forró em detrimento do forró estilizado, caracterizado por ele como “a-cultural”, “deturpador” e “degradador do gosto popular”. Com esta frase podemos então responder à questão posta anteriormente por nós: ao contrário do que pensa André Silva os estudos culturais veem nos mostrando que cada sociedade responde a um código cultural distinto que tenha relação direta com os anseios do seu determinado tempo histórico, partindo disso, então afirmamos: cada estilo de forró tem relação com uma época diferente e com anseios diferentes, é como diz Nietzsche ao afirmar que a arte musical tira do homem sua individualidade e o choca com a sociedade em que ele vive, a música releva aquilo que a sociedade deseja falar
, sejam com sentimentos de positividade seja com sentimentos de revolta, sendo assim, dizer que o forró estilizado é “a-cultural” não seria cometer um erro profundo de radicalização? O sucesso de um estilo musical diz muito a respeito da sociedade onde o mesmo é produzido e assimilado.
Para evitar que qualquer possível leitura possa considerar nossas últimas afirmações como “relativistas” podemos dizer que independentemente do estilo de forró que se está analisando não levamos em consideração qualidade musical, nem muito menos teorias musicais, já que não é nosso objetivo fazer nenhuma crítica interna para julgar o que é música boa ou o que é música ruim, cabe-nos neste artigo apenas analisar criticamente a música de forró em um contexto social geral enfocando principalmente sua recepção em cada momento histórico. 
Diante de todo este quadro é possível afirmar que existe uma “causa histórico-cultural” para o sucesso do forró estilizado e sua perceptível tomada de posição ao lado do forró chamado de tradicional. Cada momento histórico merece uma análise cuidadosa, e nós historiadores devemos ter isso como máxima constante para não cometermos o pecado mortal na historiografia que é o anacronismo. Nesse ínterim, querer que o forró de Luiz Gonzaga ou Jackson do Pandeiro ocupe a mesma posição que ocuparam há décadas atrás é querer segurar o tempo e não permitir que as mudanças comuns ao processo histórico aconteçam. Se uma banda de forró faz apelos sexuais, desvaloriza a métrica musical e a letra em nome do ritmo e elege novas temáticas é porque esse tipo de música está respondendo aquilo que as massas desejam que é consumir música para diversão, para o prazer, sem o mínimo intuito de pensar sobre o mundo que vivemos ou sobre os conflitos sociais que nos rodeiam.
4. O FORRÓ NO NOVO MERCADO MUSICAL – MUDANÇAS DE ESTRUTURA
Levamos em consideração para definir o forró, tanto o antigo como o recente, as teorias utilizadas por Marcos Napolitano ao estudar a origem e desenvolvimento da música popular. Este teórico nos oferece uma definição dupla a respeito do conceito de música popular, suas ideias estão embasadas por sua vez no trabalho do historiador pioneiro nos estudos da música popular que foi Theodor Adorno. Segundo Napolitano, a música dita popular começou a ter suas primeiras expressões por volta das décadas de 30 e 40 do século passado e que se diferencia de outras perspectivas musicais basicamente por duas características: primeiro porque é um tipo de música destinado à dança e à expressão sentimental de massas, sem exclusividade de classe como acontece com a música erudita e, segundo, porque a música popular é um estilo sonoro que desde a sua origem foi absorvido pelo mercado capitalista e transformado em um produto, fato este que segundo Adorno descaracterizou a música popular como uma expressão puramente artística
. 
É justamente em cima desta segunda questão da definição de Adorno que nos deteremos, com o objetivo de continuar entendendo as transformações que aconteceram no Nordeste do Brasil quanto ao estilo musical que caracteriza sua identidade e as reconfigurações de lugares identitários que começaram a acontecer a partir da década de 1990. 

De acordo com os dados gerais reunidos por sites e especialistas no mercado musical, atualmente uma banda de forró estilizado realiza cerca de 20 a 30 shows por mês e bandas com certa consagração popular como é o caso de Aviões do Forró já atingiram a cifra de 2 milhões de cópias de discos vendidas
. Quando esses números são confrontados com a pouquíssima idade que possuem esses grupos musicais nos questionamos que segredos os mesmos possuem para adquirir tanto sucesso em um mercado musical que é tão competitivo quanto em qualquer outra área da economia? Ao analisarmos com mais afinco as estratégias mercadológicas utilizadas pelas bandas de forró poderemos entender porque Luiz Gonzaga e seu time jamais iriam conseguir vencer em cifras e divulgação as novas tendências do forró.
Quando pensamos em mercado musical imediatamente somos remetidos ao papel dos discos compactos gravados em estúdio que servem como carro-chefe para a divulgação de grupos musicais, bem como, são a base dos lucros que sustentam estes, essa é a prática comum entre a maioria dos artistas da área musical, porém, com o forró estilizado as estratégias são outras. Percebendo que jamais poderiam competir com a pirataria, que é uma prática viciosa ilegal que vem crescendo constantemente e já chegou a falir grandes nomes da produção musical em estúdios, as bandas de forró estilizado apelaram para a máxima “se não pode vencê-los, una-se a eles”, em vez de gastar com a gravação oficial de discos em estúdio que demanda muito tempo e dinheiro elas mudaram a base de divulgação de suas músicas, em vez de se utilizar dos discos físicos passou-se a investir grandemente nos shows e durante estes as próprias bandas fazem a distribuição quase que gratuita de CDs gravados em estúdios informais e muitas vezes de baixa qualidade.

Essas estratégias mercadológicas têm um criador, vejamos o que diz Ciro Pedroso, biógrafo da banda Matruz com Leite, o grupo que deu início à grande revolução do forró no final do século passado:

[...] O mercado alternativo do forró foi inaugurado no início dos anos 1990 pela banda Mastruz com Leite, organizada pelo empresário Emanoel Gurgel, que pretendia revolucionar os padrões do gênero, tornando-o “estilizado e progressista”. Para atingir o objetivo, o empresário montou um poderoso sistema de rádios via satélite que dava suporte à divulgação de seus produtos musicais, a Somzoom Sat. Sob a batuta de Gurgel, além da Mastruz formaram-se outras dezenas de bandas de perfil semelhante, divulgadas durante a década de 1990 pela rádio. Atuando ainda como gravadora, a Somzoom foi e ainda é a principal responsável pela divulgação de novas e consagradas bandas de forró eletrônico. (PEDROZA, apud TROTTA, 2009, p. 105. Grifo Meu)
A contribuição de Emanoel Gurgel, portanto, foi de extrema importância para possibilitar uma base técnica e mercadológica para essa “nova tradição” do forró que estava ainda caminhando no começo da década de 90; se na época de Luiz Gonzaga conseguir uma projeção midiática demandava muito dinheiro, muito tempo e busca de grandes influências no mercado fonográfico, a partir do surgimento da Somzoom Sat qualquer banda de forró de porto pequeno pode ser transformada em uma grande atração artística que mobiliza massas.
Se retomarmos a ideia anteriormente citada por Adorno de que a música popular se caracteriza por estar totalmente inserida no que chamamos de “cultura de massas” podemos entender, assim, porque a substituição de estilos de forró no momento em que vivemos se faz de maneira tão forte. Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro e muitos outros faziam parte de uma estrutura musical que levava em conta muito mais a “profundidade” com que se produzia a arte do que no momento atual. Nesse ínterim, o impulso econômico com que se produz o forró estilizado mobiliza muito mais as massas que de modo geral estão inseridas nas práticas que caracterizam o capitalismo, tais como: o apelo visual e auditivo adequado aos desejos e “modas” do momento, a facilitação do acesso às mídias produzidas por estas bandas de forró e o uso de diversos meios comunicativos que vivem seu auge desde o começo dos anos 2000.

Ainda em relação à inserção do forró estilizado nos moldes mercadológicos contemporâneos podemos recorrer ao que afirma Marcello Gabbay em sua análise sobre a explosão do tecnobrega
 na região Norte do Brasil. Ele forjou o termo “mercado da performance”
 que nos dá uma base para a compreensão das técnicas artísticas utilizadas pelo novo forró para atingir o máximo possível de ouvintes; de acordo com suas ideias esses novos estilos musicais que veem gracejando no Brasil a partir da explosão dos meios midiáticos modificaram a espinha dorsal que sustenta o trabalho de um grupo musical, “[...] as festas e apresentações ao vivo são responsáveis pela movimentação econômica e cultural em torno das práticas musicais. Investem no que vem sendo chamado de ‘economia da experiência’” (GABBAY apud TROTTE, 2009, p. 104). 

Diante desta afirmativa resta-nos entender que cada estilo de forró corresponde diretamente às bases artísticas e comerciais de seu próprio tempo e que os modelos mais tradicionais não conseguiriam se inserir naquilo que entendemos por música no tempo presente, pois, tanto internamente (as nuances melódicas e as letras) como externamente (as bases materiais para a divulgação do trabalho) partem de princípios que como afirmou Bourdieu não produzem mais identificação e reconhecimento nos indivíduos
 que são atingidos por este modelo identitário advindo do forró.

Encontramos diante destas informações aquilo que consideramos como uma das causas essenciais para as transformações que abalaram e continuam abalando o prédio tão sólido que era o forró tradicional; as mudanças mentais, as mudanças econômicas e o surgimento de novos suportes materiais ocasionam a substituição progressiva de modelos culturais que não se adéquam aos novos moldes. Isto não significa, porém, o desaparecimento dos antigos modelos, mas, uma convivência com o novo que logicamente provoca conflitos e divisões como no caso já citado de Chico César.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tomando como base as ricas contribuições que Pierre Bourdieu nos oferece a respeito dos conceitos de região, tradição e cultura, finalizamos este artigo reafirmando o título escolhido para o mesmo; consideramos que o forró nas suas mais diversas manifestações deve ser entendido sob a perspectiva de um estudo de identidade, uma luta simbólica que evidentemente é perpassada por questões de natureza econômica, mas, que não deixa de interferir na base que sustenta o simbolismo da região Nordeste. Como o próprio Bourdieu diz: “As lutas a respeito de propriedades (estigmas ou emblemas) ligadas à origem através do lugar de origem e dos sinais duradouros que lhes são correlativos [...] são um caso particular das lutas das classificações, lutas pelo monopólio de fazer ver e crer [...]” (BOURDIEU, 2006, p. 113. Grifo do Autor).
O presente artigo que ora tem sua conclusão visou entender as questões relativas às transformações ocorridas no universo da música dita nordestina, neste caso o forró, e os elementos históricos, econômicos, sociais e mentais que possibilitaram a grande mudança de eixo que retirou do forró tradicional todo o monopólio sobre o mercado musical, sobre o gosto popular e principalmente sobre a identidade nordestina. O Luiz Gonzaga aclamado há anos atrás como o grande “rei da música nordestina” hoje possui um reinado extremamente enfraquecido se levarmos em consideração a porcentagem de pessoas que aos poucos vão substituindo a tradicional forma de tocar e ouvir forró pelos novos moldes que surgiram no mercado musical e para o mercado musical, é a cultura do entretenimento sem a mínima preocupação estética e artística.
Como resultados dessa análise duas conclusões puderam ser elencadas durante o texto: a) o forró estilizado enquanto um elemento identitário que, assim como tantas outras partes componentes da cultura de uma região, também passou por um processo de “criação” e solidificação no imaginário popular para assim ser reconhecido como tal, b) a origem/inserção do chamado forró estilizado ou “eletrônico” no mercado capitalista da música sob as mais diversas estratégias mercadológicas e artísticas para a atração de um número cada vez maior de pessoas que apóiem seu trabalho e consumam seus produtos e seus espetáculos.

Surgiu-nos, então, a solução para a questão apresentada no início deste trabalho, as causas que possibilitaram a ascensão de um novo estilo de forró são diversas e dizem respeito tanto a elementos extremamente profundos como são as mudanças de época como às transformações na estrutura tecnológica da música popular.
Ao ler este artigo muitos poderiam se perguntar: e no universo da relação forró tradicional & forró estilizado só existem disputas, rupturas e substituições? Evidentemente que não, é muito comum ouvir cantores representantes desses novos estilos aclamarem o nome de vultos da história da música que estavam lá na gênese do forró e que possuíam formas de produção completamente distintas das suas. Essas “permanências”, porém, são menos sentidas do que as rachaduras que os processos de mudança da sociedade durante a história ocasionam, conflitos de interesses pela “posse da memória tradicional”, disputas mercadológicas em torna da “marca musical” que possa render mais, rixas que levam em consideração princípios culturais completamente enraizados, além, da grande dualidade que reina na cabeça de muitos: ouvir Luiz Gonzaga por respeito à tradição ou ouvir Saia Rodada porque não conseguimos resistir ao seu ritmo? 

É bem visível para nós que apesar das descontinuidades culturais com as quais convivemos, figuras marcantes que contribuíram diretamente com o processo de solidificação da identidade nordestina regional dificilmente serão esquecidas, eles amargarão (ou não) dividir o mesmo território com aqueles que praticamente não possuem nenhuma raiz fincada no solo da chamada tradicionalidade. No que diz respeito ao poder de alcance parece-nos que realmente o velho forró cansará de tanto lutar por sua tão cobiçada tradição e o forró atual aproveitará para continuar à sua frente nesta corrida. 
The cultural clashes in the forró for the Northeastern tradition possession.
ABSTRACT

This article intends to do a historical-cultural reflection about the new settings that appear in the forró universe, which is still considered the traditional kind of music in the Northeast.  It's possible to verify since the early 90s a big growth of so-called "stylized" forró bands,  that in addition to claim for themselves the same forró traditionality that was produced forty years ago by Luiz Gonzaga, one of the forerunners of this type of art. Therefore, it’s necessary to understand the factors that made the modification of forró settings as it was produced in its genesis and to relate these issues with the identity crises that are an important factor in the so-called post-modernity.
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� O tecnobrega assim como o forró estilizado é um novo fenômeno musical que vem explodindo de sucesso na região Norte do país, principalmente no Pará, e une características sonoras do forró, da lambada, do calypso e dos sons oriundos da música eletrônica.


� Segundo Gabbay os novos grupos musicais passaram a investir bastante no exibicionismo, com a criação de mega eventos como vaquejadas, festivais de música e etc. para atrair a atenção não pela qualidade, mas, pelo “exagero”.
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